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Este é um boletim de notícias das principais atividades mensais realizadas pelo CEPAT, um centro social da 

Província dos Jesuítas do Brasil, em Curitiba-PR. 

 

N E S T A  E D I Ç Ã O  

1 – População negra e o mercado de trabalho  6 – Educação Popular e transformação social 

2 – Cultura e resistência juvenil  7 - Textos de agosto nas “Quartas de Debate” 

3 – Defender os biomas brasileiros  
8 - Conselho de Coordenação do OLMA se reúne em 

Brasília 

4 - Em favor dos direitos sociais  9 - Agenda de setembro 

5 - Estética negra e a beleza da diversidade  10 - Mural 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2  C U L T U R A  E  R E S I S T Ê N C I A  J U V E N I L  

“Sonhos, lutas e resistências!”. Foi com esse desejo 
que, no dia 04 de agosto, adolescentes e jovens 
do Colégio Estadual Polivalente, do 
Bairro Boqueirão, participaram da I Noite 
Cultural, oferecida pelo CEPAT, pelo ciclo de 
debates e vivências Juventude e Democracia. 
Olhar para o chão da escola nesses últimos doze 
meses, encarando a complexidade da sociedade 
com as(os) adolescentes e jovens, ouvindo os seus 
relatos dos impactos do capital, das decisões 
políticas, da mídia e da cultura de massa 
interferindo cotidianamente em suas vidas, traz a 
todos os envolvidos uma grande responsabilidade.  
 
Confira a matéria sobre essa atividade no sítio do 
IHU: https://goo.gl/jj95fD 
 

 

1  P O P U L A Ç Ã O  N E G R A  E  O  M E R C A D O  

D E  T R A B A L H O  

Com o tema Presença Negra no Mercado de 
Trabalho, no dia 1º de agosto, o nono módulo do 
ciclo de debates e vivências Negritude, 
Branquitude e Novos Olhares contou com a 
assessoria de José Maurino da Silva, que possui 
uma longa experiência de trabalho na Secretaria 
de Estado do Trabalho e Emprego. O encontro 
oportunizou uma profunda reflexão acerca dos 
desafios da população negra no mercado de 
trabalho por conta do racismo estrutural presente 
na sociedade brasileira. 
 

 
 

 
 
 
 
 

https://goo.gl/jj95fD


  

 

5  E S T É T I C A  N E G R A  E  A  B E L E Z A  D A  

D I V E R S I D A D E  

O 10º módulo do ciclo de debates e vivências 
Negritude, Branquitude e Novos Olhares foi 
marcado pelo debate denominado Estética 
Negra e consciência étnico-racial. A 
assessora Débora Caroline Pereira, 
cabeleireira especialista em estética negra 
(trançados africanos), problematizou a imposição 
de padrões estéticos e valorizou a diversidade e 
sua beleza, demonstrando a importância da beleza 
negra e do modo como podemos valorizar todos os 
elementos que a enaltecem e demonstram o que 
realmente são. Débora aproveitou a oportunidade 
para denunciar produtos cosméticos e indústrias 
que colocam em risco a saúde da mulher negra. 
 

 
 

6  E D U C A Ç Ã O  P O P U L A R  E  

T R A N S F O R M A Ç Ã O  S O C I A L  

Embebidos da esperança e dos ensinamentos de 
Paulo Freire, Gisele Carneiro, assistente 
social e integrante do CEFURIA, desenvolveu a 
oficina Educação Popular e transformação 
social, no último dia 29 de agosto, pelo segundo 
encontro do ciclo de estudos e 
debates Trabalhadoras(es) do Sistema Único 
de Assistência Social. Foi uma oportunidade 
para revisitar os princípios da educação popular e 
seu propósito de transformar a realidade, com um 
olhar atento sobre a atual conjuntura social, 
política, econômica e cultural no interior do 
sistema capitalista contemporâneo.     
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3  D E F E N D E R  O S  B I O M A S  

B R A S I L E I R O S  

A riqueza e a biodiversidade nos biomas brasileiros 
são imensas, mas os desafios frente a sua 
sistemática dilapidação são gigantescos. Buscar 
alternativas a esse sistema predatório é mais que 
urgente. Foi com essa compreensão que o 
ambientalista Roberto Malvezzi, atualmente 
prestando assessoria à Rede Eclesial Pan-
Amazônica, debateu conosco o tema Análise 
dos biomas brasileiros: da biodiversidade à 
espoliação, pelo ciclo de debates Brasil: 
conjuntura, dilemas e possibilidades.  

 
Confira a matéria sobre essa atividade no sítio do 
IHU: http://bit.ly/2xqw4D8 

 
 

4  E M  F A V O R  D O S  D I R E I T O S  S O C I A I S   

Em uma manhã de provocações, assim denominada 
por Solange Fernandes (PUCPR), no último dia 
15 de agosto, demos início à terceira edição do ciclo 
de estudos e debates Trabalhadoras(es) do 
Sistema Único de Assistência Social. 
Fernandes trabalhou a partir do tema Sistema 
Único da Assistência Social: desafios frente 
a nova conjuntura. E já na abertura deste ciclo 
se destacou a representativa participação de 
pessoas de diferentes cidades da Região 
Metropolitana de Curitiba.   
 
Confira a matéria sobre essa atividade no sítio do 
IHU: https://goo.gl/LWuLFA  

 

http://bit.ly/2xqw4D8
https://goo.gl/LWuLFA


  

 

7  T E X T O S  D E  A G O S T O  N A S  

“QU A R T A S  D E  D E B A T E ”  

No mês de agosto, realizamos o estudo e debate 
dos seguintes textos: 
 
- 02/08: Debate sobre o texto: O ser humano na 
idade da técnica 
Material publicado no sítio do IHU: 
http://bit.ly/2wLNxJ4  
 
- 16/08: Debate sobre o tema: Tecnologias e 
capitalismo contemporâneo 
Texto 01: “O tecnoliberalismo lança-se à 
conquista da vida integral”. Entrevista com Éric 
Sadin 
Material publicado no sítio do IHU: 
http://bit.ly/2wbokX0 
Texto 02: O semiocapitalismo 
Material publicado no sítio do IHU: 
http://bit.ly/2wM7PlE 
 

8  C O N S E L H O  D E  C O O R D E N A Ç Ã O  D O  

O L M A  S E  R E Ú N E  E M  B R A S Í L I A  

Nos dias 22 e 23 de agosto, Jonas Jorge da 
Silva representou o CEPAT na IV Reunião do 
Conselho de Coordenação do Observatório 
Nacional de Justiça Socioambiental 
Luciano Mendes de Almeida (OLMA), 
ocorrida no Centro Cultural de Brasília. O 
encontro faz parte das iniciativas de 
fortalecimento da rede de centros e obras sociais 
da Companhia de Jesus, tendo como objetivo a 
aprofundamento dos debates e ações em favor da 
promoção da justiça socioambiental. 
 

 
 

 

9  A G E N D A  D E  S E T E M B R O  

2 – Debate a partir do tema Por uma auditoria 
cidadã da dívida em tempos de déficit 
democrático, pelo ciclo de debates Brasil: 
conjuntura, dilemas e possibilidades, às 9h, 
na PUCPR; 
 
5 – Debate a partir do tema Religiões de Matriz 
africana com foco no Candomblé, pelo ciclo 
de debates e vivências Negritude, Branquitude 
e Novos Olhares, às 19h, no auditório do 
SISMUC; 
 
6 – Quartas de Debate, às 13h30, na sede do 
CEPAT;  
 
12 – Debate a partir do tema Educação Popular 
e transformação social II, pelo ciclo de estudos 
e debates Trabalhadoras(es) do SUAS, às 
8h45, na sede do CEPAT; 
 
13 – Debate a partir do tema Juventude e 
cultura de paz, pelo ciclo de debates e 
vivências Juventude e Democracia, às 18h45, 
no Colégio Polivalente; 
 
19 – Debate a partir do tema Religiões de 
Matriz africana com foco na Umbanda, pelo 
ciclo de debates e vivências Negritude, 
Branquitude e Novos Olhares, às 19h, no 
auditório do SISMUC; 
 
20 – Quartas de Debate, às 13h30, na sede do 
CEPAT; 
 
23 – Encontro de espiritualidade, com o tema 
Hildegard von Bingen, às 9h, pela atividade 
Rezar com os Místicos, na sede do CEPAT; 
 
26 – Debate a partir do tema Gestão e 
Metodologia do trabalho no SUAS: como 
abordar as situações de violação de 
direitos?, pelo ciclo de estudos e debates 
Trabalhadoras(es) do SUAS, às 8h45, na sede 
do CEPAT. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

http://bit.ly/2wLNxJ4
http://bit.ly/2wbokX0
http://bit.ly/2wM7PlE


  

 

1 0  M U R A L  

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


